
Ata da 181ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Educação. Aos vinte   dias do mês de março  do ano 1 

de dois mil e dezenove, conforme publicação em Diário Oficial, reuniram-se os integrantes do Conselho 2 

Municipal de Educação, no Auditório do Centro de Formação Darcy Ribeiro, em cumprimento à seguinte 3 

ordem dia: aprovação da ata da reunião anterior; palestra: “Atualidades da violência contra a mulher” Dra. 4 

Isabela Castro de Castro; SEDUC  2019 - Secretária de Educação - Profª Cristina Barletta e assuntos gerais.   As 5 

assinaturas dos conselheiros presentes encontram-se em lista de presença acostada  como parte integrante a 6 

esta ata. Justificaram ausência os seguintes conselheiros:  Marcelo Vasques Casati, João Bosco Arantes Braga 7 

Guimarães, Charles Artur Santos de Oliveira, Rita de Cássia da Silva Coimbra, Valtílio Alves dos Anjos, Aline 8 

Beraldo Moraes Tavares, Marta da Cruz Valdívia Camargo, José Camelo da Cunha e Maria Cleonice Cefaly 9 

Machado. A Senhora Presidente iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e submeteu,  então, a ata 10 

da reunião anterior à votação, perguntando aos presentes se haviam lido a mesma e se estavam de acordo. O 11 

conselheiro Nelson Melchior Santos Júnior disse ter dúvidas sobre o conteúdo da ata por não ter estado na 12 

última reunião. Alegou que havia montado uma comissão que foi à Seduc discutir alguns assuntos 13 

mencionados na referida ata e que não obteve retorno sobre isso. Indagou sobre o término da existência dos 14 

professores orientadores de informática educativa nas unidades municipais. A sra. presidente disse que tais 15 

dúvidas seriam tratadas no momento da reunião em que se discutissem os assuntos gerais e que a discussão 16 

daqueles assuntos não dizia respeito à ata de uma reunião que já havia ocorrido. Acrescentou que o 17 

conselheiro aguardasse o momento da reunião em que seriam discutidos os assuntos gerais para trazer esses 18 

questionamentos. Em seguida, a presidente voltou a submeter a ata da reunião anterior à aprovação, tendo 19 

sido aprovada por unanimidade. Dando continuidade à reunião, a presidente explicou que, em razão das 20 

comemorações ao dia da mulher no mês de março, haveria uma importante palestra com a apresentação de 21 

questões atuais e relevantes sobre a violência contra a mulher. Em seguida, convocou a conselheira Maria da 22 

Graça Giordano de Marcos Crescenti Aulicino para apresentar a palestrante. A conselheira Maria da Graça 23 

Giordano de Marcos Crescenti Aulicino apresentou a Dra Isabela Castro de Castro que é advogada e membro 24 

do Rottary e proferiu a sua palestra cujos diapositivos encontram-se anexados à presente ata. Ao final de sua 25 

apresentação, a presidente do Conselho Municipal de Educação, Profª Drª Eva Cristina de Carvalho Souza 26 

Mendes agradeceu a fala da Dra Isabela Castro de Castro e reiterou que a escola é um grande divulgador de 27 

propostas como a prevista no projeto “Paz e não-violência” mencionado pela Dra Isabela Castro de Castro. A 28 

Dra Isabela retomou a palavra e disse que fez  sua pós-graduação sobre a violência em um instituto policial e 29 

mencionou que os policiais sofrem “bullying” porque se dedicam às questões de violência doméstica. 30 

Mencionou que o município de Santos lançou a patrulha “Maria da Penha”. Disse que em Santos há, também, 31 

a Casa Abrigo que acolhe vítimas de violência doméstica, afirmando que Santos é uma cidade bem equipada 32 

para atendimento às vítimas. No entanto, alertou que a incidência na cidade de Santos é alta. A Dra Isabela se 33 

colocou disponível para debater algumas das questões apresentadas. Nenhum conselheiro se manifestou. A 34 

presidente agradeceu e disse que a convidaria para futuras apresentações e discussões sobre o tema. Dando 35 

continuidade à reunião, a presidente anunciou que a secretária Profª Cristina Barletta falaria sobre as 36 

propostas para a educação em 2019. A Secretária de Educação de Santos, profª Cristina Barletta 37 

cumprimentou a todos e iniciou sua fala mencionando que está no cargo desde o mês de janeiro último. Disse 38 

que antes disso, atuava como diretora da Ume Avelino da Paz Vieira. Disse que há um objetivo inicial de se 39 

fazer um diagnóstico da Secretaria e que portanto, a equipe da Secretaria está indo às escolas para ouvir das 40 

equipes gestoras quais seriam as demandas de cada uma das escolas. A Secretária de Educação anunciou a 41 

cessão de um funcionário administrativo ao Conselho Municipal de Educação, que é o funcionário Álvaro. A 42 

Chefe do Departamento Pedagógico, Profª Maria Helena Marques apresentou a Coordenadora de Políticas 43 

Educacionais da Secretaria de Educação, Profª Me Cristina Gottardi van Opstal Nascimento e a Coordenadora 44 

de Formação, Profª Lygia Maria Barbieri Boro que apresentariam as propostas de suas coordenadorias. A 45 

Chefe do Departamento Pedagógico, Profª Maria Helena Marques reiterou a importância de a equipe da 46 

Secretaria estar presente nas escolas para ouvir o que os profissionais da educação têm a dizer. Ela sugeriu 47 

aos conselheiros que assistissem ao filme “As sufragistas”, em razão das comemorações ao dia da mulher no 48 



mês de março. A Coordenadora de Formação Profª Lygia Maria Barbieri Boro  iniciou sua exposição com o uso 49 

de diapositivos que se encontram anexados à presente ata. A Chefa da Seção de Educação Infantil e 50 

conselheira, Profª Fabiana Riveiro de Morais a interrompeu algumas vezes para explicar algumas ações 51 

realizadas na educação infantil do município promovidas pelas entidades subvencionadas. Após o término da 52 

exposição da Coordenadora de Formação, a Coordenadora de Políticas Públicas da Secretaria de Educação, 53 

Profª Me. Cristina Gottardi van Opstal Nascimento fez sua apresentação, discutindo metas que serão 54 

desenvolvidas “in loco” com uso de diapositivos acostados à presente ata. Ao final de sua apresentação 55 

reiterou a fala da Sra Secretária de Educação, Profª Cristina Barletta sobre a necessidade de se estar nas 56 

escolas para ouvir  aos profissionais da educação sobre suas necessidades. A Sra Secretária de Educação, Profª 57 

Cristina Barletta afirmou mais uma vez sobre a importância de se ouvir, nas escolas, às demandas dos 58 

profissionais e explicou que existe a possibilidade de a Ume Carmelita se tornar escola de período integral até 59 

2020, mas ainda com atendimento especial a alguns alunos. A conselheira Cristina Fernandes dos Santos 60 

Soares disse que a Lei Brasileira de Inclusão prevê que todos tenham direito à escolaridade em ambiente 61 

escolar regular. A presidente do Conselho Municipal de Educação, Profª Dra Eva Cristina lembrou que o 62 

Conselho Municipal deverá estudar esse assunto a fundo para que nenhuma decisão seja tomada contrária às 63 

decisões do Ministério da Educação. Salientou que essa discussão deve ser feita com profundidade. A 64 

conselheira Cristina Fernandes dos Santos Soares lembrou que não somente o Ministério da Educação está 65 

discutindo esse tema, mas outras instâncias como a Organização dos Advogados do Brasil (OAB), por exemplo.  66 

A presidente reiterou a necessidade de haver uma discussão aprofundada para que os alunos não sejam 67 

incluídos sendo excluídos e afirmou que tal discussão deveria ser feita com tempo. A Secretária de Educação 68 

disse que o conselheiro Enéas Machado poderia colaborar nessa discussão, já que é membro do Conselho 69 

Estadual. A Secretária de Educação afirmou que há 20 alunos na UME Carmelita que necessitam de 70 

atendimento especializado e que isso suscitou essa discussão. Disse que esses alunos permaneceriam na 71 

mesma escola, ou seja, na Ume Carmelita a despeito de ela se tornar escola de período integral. A conselheira 72 

Célia Maria Plaza Pinto Gouveia disse que os alunos que precisam de atendimento especializado já estão 73 

migrando para outras escolas por opção das famílias. A presidente lembrou que todo o gerenciamento da 74 

educação especial no município é feito por meio de portarias. O conselheiro Nelson Melchior disse que a 75 

presidente afirmou no passado que “estava cansada de o Executivo tomar decisões sem levar em conta 76 

discussões do conselho”. Ele acrescentou que audiências públicas deveriam ser realizadas. O conselheiro Fábio 77 

Giordano tomou a palavra e mencionou a apresentação da Profª Me. Cristina van Opstal e perguntou se os 78 

dados obtidos sobre as escolas seriam disponibilizados em algum site.  A presidente do Conselho ponderou 79 

que tais dados deveriam ser apresentados primeiramente ao Conselho Municipal de Educação. A Chefe do 80 

Departamento Pedagógico e conselheira Maria Helena Marques disse que a sistematização desses dados 81 

baliza a proposta de formações. Ela lembrou que os dados da escola não seriam expostos. Acrescentou que a 82 

ideia de se fazer uma avaliação serviria para sugerir propostas de intervenção. Em seguida, a presidente do 83 

Conselho justificou as ausências de alguns conselheiros. Em seguida, iniciou a discussão sobre os assuntos 84 

gerais, passando a palavra ao conselheiro Nelson Melchior. O conselheiro Nelson Melchior disse que a respeito 85 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA), restaram algumas dúvidas. A primeira dizia respeito à manutenção dos 86 

computadores e a eliminação da função dos professores de informática educativas (poies) nas escolas 87 

municipais. Ele mencionou que na Ume Leonardo Nunes, há por volta de 20 a 25 computadores e apenas 5 88 

deles funcionam. Com relação à pré-aula, disse que apenas cinco alunos comparecem. Disse que segundo os 89 

alunos, o horário da pré-aula não poderia acontecer. A segunda dúvida dizia respeito à zeladoria das escolas. 90 

Disse que esse é um problema que o preocupa desde antes de 2010. Ele disse que o antigo Secretário de 91 

Educação prometeu solucionar e isso não aconteceu. Salientou que falta qualidade nos reparos e manutenção 92 

das escolas. Acrescentou que quando vai à Seduc ou a uma audiência pública cobrar respostas, recebe a 93 

resposta de que dependendo do assunto, há sempre um setor responsável.   Ele afirmou que conseguiu falar 94 

com a atual Secretária de Educação. Ele lembrou que haveria um mutirão para a realização dos reparos na 95 

Ume Leonardo Nunes e que isso não aconteceu. A Secretária de Educação, Profª Cristina Barletta  afirmou que 96 



a diretora da referida escola relatou que alguns mutirões aconteceram e que reparos foram realizados. O 97 

conselheiro Nelson Melchior sugeriu que os conselheiros fossem às escolas para verificar o que acontece. A 98 

presidente do Conselho salientou que a Secretária atual se comprometeu com a tarefa de adequar os espaços 99 

da escola. A Secretária de Educação, inclusive, leu a mensagem recebida da própria diretora sobre os reparos 100 

feitos nos mutirões que ocorreram na Ume Padre Leonardo Nunes. O conselheiro Nelson Melchior retomou a 101 

palavra e alegou que muita coisa foi feita com verba parlamentar. Ele cobrou um planejamento da Seduc. A 102 

Secretária Profª Cristina Barletta afirmou que cada escola tem uma planilha que deve ser preenchida com as 103 

demandas. Acrescentou que a Seduc está criando uma escala de hierarquia das situações urgentes. O 104 

conselheiro Nelson Melchior disse que as podas foram feitas na Ume Padre Leonardo Nunes. No entanto, disse 105 

que há outras escolas que precisam. Ele afirmou que as escolas novas apresentam problemas. Como exemplo, 106 

ele citou que na inauguração da Ume Maria Lúcia Prandi, ele detectou vários problemas. Finalmente, o 107 

conselheiro Nelson Melchior avisou aos presentes sobre uma audiência pública que aconteceria no dia 29/03 108 

e que todos estavam convidados. A presidente Profª Drª Eva Cristina Mendes tomou a palavra e disse que o 109 

colegiado precisaria acompanhar o que acontece nas escolas, mas que o CME deveria aguardar ao menos 6 110 

meses para saber o que se foi possível  fazer nas questões pedagógicas e estruturais. A presidente do CME 111 

sugeriu a retomada dessa discussão para averiguar o que foi feito no mês de junho e perguntou  às chefias da 112 

Seduc ali presentes se poderiam trazer  dados sobre o que foi feito. A presidente ainda comentou que em 113 

todos esses anos, apenas dois Secretários estiveram ali presentes: o Secretário Carlos Motta e a Secretária 114 

Cristina Barletta. O conselheiro Fernando Battaglia de Abreu tomou a palavra e disse se tratar de uma questão 115 

operacional e sugeriu um canal de chamadas para relatar os problemas ocorridos nas unidades municipais. Os 116 

conselheiros presentes disseram que esse canal já existe, o problema é o atendimento. O conselheiro Nelson 117 

Melchior retomou a palavra e disse que tudo que se disser durante as reuniões  do Conselho Municipal de 118 

Educação deve constar em ata. Ele disse que muitas coisas que o antigo Secretário disse não foram colocadas 119 

em ata e portanto, não podem ser cobradas. A presidente do CME, Profª Dra Eva Mendes explicou que as atas 120 

têm sido aprimoradas nos últimos dois anos. Disse, também, que o Conselho Municipal de Educação terá um 121 

funcionário administrativo. Após isso, o conselheiro Nelson Melchior retomou a questão sobre o prazo 122 

sugerido pela presidente para a apresentação dos dados trazidos pela Seduc e sugeriu que isso fosse feito em 123 

agosto em vez de junho. Dando prosseguimento aos assuntos gerais, a presidente do CME disse que tinha a 124 

solicitação da conselheira Fabiana Riveiro que solicita que a Câmara de Educação Infantil e Educação 125 

Fundamental ratifiquem as idades para entrada de alunado novo tendo em vista as decisões de legislação 126 

vigente. A presidente salientou que não estamos foram dos parâmetros legais. A conselheira Fabiana Riveiro 127 

disse que gostaria de trazer a pauta da Semana do Brincar que acontecerá no período de 25/05 a 02/06 e 128 

pediu um espaço na próxima reunião do CME para fazer uma apresentação sobre esse assunto. O conselheiro 129 

Fábio Giordano tomou a palavra e mencionou a Revista Unisanta que traz o assunto Ciências da Vida para 130 

Inclusão Escolar e que haverá o 2º encontro em novembro.  A conselheira e Chefe do Departamento 131 

Pedagógico da Seduc, Profª Maria Helena Marques tomou a palavra em resposta às alegações do conselheiro 132 

Nelson Melchior. Disse que em relação aos computadores que não funcionam, os mesmos perderam a 133 

garantia e as peças para conserto não existem mais. Disse que os laboratórios de informática não estão sendo 134 

desativados. Disse que esses laboratórios ficaram em desuso. Salientou ter ficado “chateada” com a afirmação 135 

do conselheiro Nelson Melchior de que as bibliotecas e estudiotecas serem “puxadinhos”. Disse que duas 136 

empresas se encarregam da revitalização de 30 laboratórios de informática. Disse que as empresas costumam 137 

dar  o prazo de 18 meses para a troca do mobiliário, equipamentos, iluminação e fiação.  No entanto, salientou 138 

que essas empresas vão apresentar um cronograma de execução, a partir da avaliação do estado físico das 139 

escolas. Disse, ainda, que ela trará o cronograma de execução para que os conselheiros possam acompanhar. 140 

Disse que nessas escolas, haverá uma lousa digital e um projetor e 40 Chromebooks (tecnologia da Google 141 

com trabalho na nuvem ou em rede). Disse que visitou 26 escolas e conversou pessoalmente com as equipes 142 

gestoras. Apresentou o projeto em cada uma das escolas e conversou com as equipes técnicas sobre como o 143 

uso de uma sala de tecnologia pode beneficiar a aprendizagem. Acrescentou que participou de encontros de 144 



formação que aconteciam com os professores. Com relação à dúvida levantada pelo conselheiro Nelson 145 

Melchior sobre o retorno das pré-aulas, disse que essa questão já foi discutida. Alegou que há levantamentos 146 

de escola em que a pré-aula não funciona. Há um dado de 58% de alunos da EJA que não trabalham. Após 147 

essas explicações, o conselheiro NELSON Melchior agradeceu. O conselheiro Antonio Carlos dos Santos 148 

Baltazar disse que os novos equipamentos não podem prescindir de manutenção. A conselheira e chefe do 149 

Departamento Pedagógico, Profª Maria Helena Marques disse que todas as empresas dão 1 (um) ano de 150 

garantia. Há empresas que só garantem a reposição de peças por 3 (três) anos. Depois disso, deverá haver 151 

outro projeto. A presidente do conselho lembrou que em breve deverão estudar sobre “homeschooling” que 152 

precisará ser iniciado, pensando-se, inclusive, em como serão feitas as convalidações. A presidente alertou 153 

sobre a mudança da data da próxima reunião de 17/04 para 24/04, às 14 horas com segunda convocação às 154 

14:30. Nada mais havendo a tratar, a senhora presidente agradeceu a presença de todos, e encerrou a reunião 155 

e a presente ata, segue assinada por mim Profª DrªCristina de Andrade Varanda e pela senhora presidente, se 156 

conforme. 157 



Apresentação da Dra Isabela Castro de Castro  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Apresentação da Profª  Lygia Maria Barbieri Boro e da Profª Me. Cristina van Opstal 
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